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Resumo: essa proposta apresenta dados de um projeto de iniciação científica em andamento que busca desenvolver uma pesquisa qualitativa e bibliográfica estruturada por meio de um mapeamento das produções acadêmicas, produzidas pelos Programas de Pós-Graduação Stricto Sensu, localizados na região Centro-Oeste do Brasil. Visa também caracterizar os aspectos históricos, antropológicos e linguísticos dos Kadiwéu e dos Kinikinau, bem como os traços das culturas material, imaterial e os simbolismos identitários, a fim de contribuir com a sustentabilidade do território, a partir de suas cosmologias e mitologias que expressam as representações coletivas desses 2 grupos étnicos que vivem e/ou viveram na Reserva Indígena Kadiwéu ao longo dos séculos XX e XXI. Desta forma, essa proposta está vinculada ao Projeto de Pesquisa: Análise dos Impactos Educacionais da Rota Bioceânica sobre os Povos Originários da Reserva Indígena Kadiwéu, Mato Grosso do Sul, Brasil, sob a coordenação da Profa. Kátia Cristina Nascimento Figueira, registrado na Proppi/UEMS, com apoio da Fundect, por meio da chamada Fundect nº 31/2021 - Universal 2021 – ODS.
Nesta perspectiva, o mapeamento das produções está sendo levantado no Portal de Domínio Público da Capes e artigos na SciElo, de 2000 a 2024, a fim de revisitar essas produções, realizar uma descrição e uma análise teórica, destacando como se constitui a história desses povos na perspectiva de autores indígenas e não indígenas, fundamentada nos teóricos da educação, da antropologia, linguística e da história social, por meio de um roteiro de leitura. Elegemos como descritores para proceder ao mapeamento de fontes os descritores: Kadiwéu, Kinikinau, memória, história indígena, e seus sinônimos, respectivamente. Também consideramos o título, o resumo ou o assunto abordado no trabalho em língua portuguesa, ano de publicação, tipo de produção. Assim, pela análise parcial dessas produções é possível indicar aos/às professores/as indígenas e não indígenas as cosmovisões, os saberes tradicionais e o imaginário dos Kadiwéu e Kinikinau de maneira que as práticas pedagógicas possam ser planejadas, considerando suas origens e suas culturas no contexto escolar. Esse percurso teórico metodológico possibilita aos/às professores/as compreenderem a implementação da lei nº 11.645/2008 que preceitua a inserção dos conteúdos de história e cultura dos povos afro-brasileiros e indígenas no currículo escolar, contribuindo para a construção de novas políticas públicas, direcionadas aos povos originários, alinhadas aos direitos fundamentais de uma população que se situa no entorno da Rota Bioceânica. 
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